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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE 

 

ATA DA 19ª PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CES/RS - 2025 

 

Ao décimo terceiro dia de novembro, às quatorze horas, o Pleno do Conselho Estadual de 3 

Saúde do Rio Grande do Sul, esteve reunido presencialmente no auditório do CES, 4º andar 4 

do Prédio Negrinho do Pastoreio, na Av. Borges de Medeiros, 521, para a realização da 5 

19ª Plenária Ordinária. A transmissão e n c o n t r a - s e  disponível no seguinte 6 

endereço eletrônico: https://www.youtube.com/watch?v=_usDHlhT52s e  7 

https://www.youtube.com/watch?v=pyFOi4l3ek8. Estiveram presentes nesta plenária os (as )  8 

seguintes conselheiros(as) titulares do segmento usuário: Rosa Margarita Beltrame 9 

Padien (ACURACAN), Karina Hamada Iamasaqui Zuge (AGADIM), Rosângela 10 

Dornelles (ASS. VIDA E JUSTIÇA), Paola Falceta da Silva (AVICO), Jaime Braz 11 

Bianchin Ziegler (CTB), Maria Lourdes Back (CUT), Valdemar de Jesus da Silva 12 

(FEGAMEC), Itamar Silva dos Santos (FETAPERGS), Soila Mar Silveira (Fórum Ong 13 

Aids), Alfredo Elenar Rodrigues Gonçalves (FTMRS) e Alair Rosinete Silva Simão 14 

(MNU). segmento trabalhador(a): Alcides Silva de Miranda (CEBES),  Mônica Paula 15 

Thomé (CREFITO), Lúcia Rublescki Silveira (CRESS), Flávio Gomes de Oliveira 16 

(CRMV), Jeniffer Moreira de Mello (CRP), Inara Beatriz Amaral Ruas (SERGS), 17 

C é l i a  M a c h a d o  G e r v á s i o  C h a v e s  ( S I N D FA R S ) . Conselheiros titulares 18 

do segmento g e s t o r / p r e s t a d o r ( a )  d e  serviços:  L i s i a n e  R o d r i g u e s  19 

A l v e s ( S E S ) e  Carolina Gyenes (SPGG), e os suplentes do segmento 20 

usuário(a): Ernani Ribeiro (CONIC), Carlos Alberto Ebeling Duarte (FÓRUM ONG 21 

AIDS) e Caroline Pereira Fernandes  (UBM).  segmento trabalhador(a):  Ivete Regina 22 

Ciconet Dornelles (CRN-2). Segmento g e s t o r / p r e s t a d o r ( a )  d e  serviços:   Shirlei 23 

Frigo Gazave (FEHOSUL). Discutiu-se os seguintes temas em pauta: 1 – Inscrições para 24 

assuntos gerais; 2 – Informes; 3 – Aprovação da ata da 18ª Plenária Ordinária de 2025; 4 25 

– Relato de Comissões e Representações Externas; 5 – Caminhos para a equidade em 26 

saúde no SUS na perspectiva da saúde da população negra; 6 – Assuntos gerais. A 27 

Presidente do CES/RS, Inara Ruas instaura a reunião ordinária fazendo a leitura dos ofícios de 28 

substituição de conselheiros e demais expedientes. Abre debate sobre a nova normativa da 29 

CONEP que precariza a ética em pesquisa, chamando para a fala a Conselheira Karina Zuge, 30 

que contextualiza a situação da nova normativa informa que há em trâmite uma ação de 31 

https://www.youtube.com/watch?v=_usDHlhT52s
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inconstitucionalidade sobre a nova norma, que somente fortalece o viés mercantilista nas 32 

pesquisas com seres humanos. Conselheira Rosângela Dorneles faz uma fala no mesmo sentido, 33 

que a CONEP sempre protegeu os participantes de pesquisa e que a nova norma irá prejudicar a 34 

garantia dos direitos desses participantes de pesquisa. O Vice-Presidente do CES, Itamar Santos, 35 

faz relato de sua representação no evento da RENAST em Florianópolis, e Inara Ruas relata sua 36 

representação em Brasília no Encontro Nacional dos Presidentes de Conselhos Estaduais e 37 

Municipais das capitais. Conselheira Paola Falceta relata sua denúncia feita ao Ministério 38 

Público sobre os órfãos da Covid e das enchentes no Estado, a partir de sua representação no 39 

Comitê da Orfandade. Conselheira Rosa Beltrame relata ações da polícia federal contra os 40 

medicamentos fito canábicos. Conselheiro Ernani faz denúncia sobre a situação hospitalar de 41 

Canoas e dos CAPS. Sobre a situação de Canoas, a conselheira Rosângela, enquanto 42 

coordenadora da Comissão de Fiscalização diz que estão analisando a formação de uma força-43 

tarefa para buscar soluções e cobrar providências do Estado, enquanto ente público. Ressalta 44 

que há uma Ação Civil Pública tramitando na Promotoria de Canoas. A Diretora Geral da SES 45 

explica as ações que estão sendo tomadas, das dificuldades na atuação do Estado e afirma que 46 

foi acordado em sede judicial o repasse de 1 milhão de reais/mês para o Hospital Nossa 47 

Senhoras das Graças, que seria destinado ao HPS, e que a primeira parcela será para pagar 48 

dívidas trabalhistas. Canoas está em gestão plena, e por isso recebe os recursos para após 49 

repassar ao hospital, prestando contas nos autos da ação judicial. Conselheira Lucia Silveira 50 

propõe como encaminhamento uma nota pública de que o CES/RS não aceita a situação de 51 

Canoas e que não aceita não haver ações imediatas para sanar a situação. A proposta foi 52 

aprovada.  O conselheiro Dan Montenegro abre o ponto de pauta sobre a saúde da população 53 

negra. Chama à Mesa a Conselheira Alair do MNU, a Senhora Elis Regina Gomes da 54 

UNEGRO e Franciele da Silva da área técnica da SES para os debates. Dan fala em equidade e 55 

justiça social para nortear as políticas da população negra, além de conceitos sobre diversidade, 56 

inclusão, branquitude e interseccionalidade. E que o Controle Social entra em todos esses 57 

aspectos. Conselheira Alair traz a realidade enquanto usuário mulher negra no SUS. Elis Regina 58 

contextualiza o tamanho do privilégio do não negro na sociedade, e sua responsabilidade na 59 

estrutura das instituições. Da necessidade de sermos antirracistas, e não somente não racistas. 60 

Traz relatos dos tratamentos desiguais entre mulheres brancas e negras, mesmo que ambas 61 

sejam de situações sociais vulneráveis, além de relatos de violência obstétrica e outras 62 

experiências de acesso dificultado das mulheres negras. A servidora Francine da SES trata das 63 

iniquidades, que são as desigualdades evitáveis, e apresenta a linha do tempo do 64 

aperfeiçoamento das políticas de saúde à população negra e vulneráveis. Traz diversos dados 65 

epidemiológicos que demonstram diversos indicadores negativos quanto se trata da saúde da 66 

população negra, como por exemplo mortalidade materna, que é 3x maior em comparação à 67 

mulher branca, mesmo em condições sociais semelhantes. Fala em como produzir DOMIS 68 

(Diretrizes, Objetivos, Metas e Indicadores) antirracistas, para formulação dos planos de saúde e 69 

políticas públicas. A plenária foi finalizada às 16 horas e 30 minutos. Nada mais havendo a 70 

tratar, eu, Rodrigo Finkelsztejn, Secretário Executivo, lavrei a presente ata, que após leitura e 71 



   

 

   

 

aprovação, será assinada pela presidente do Conselho Estadual de Saúde. Porto Alegre, treze 72 

de novembro de 2025.  73 

 74 

 75 
Inara Beatriz do Amaral Ruas 76 

Presidente do CES/RS 77 


